
Revista Matiz Online 

ISSN 21794022 

‘

’ 

REVISTA MATIZ ONLINE Matão (SP): Instituto Matonense Municipal de Ensino Superior. Programa de divulgação 

científica do Immes, 2022. Disponível em: http://www.immes.edu.br/ 12ª edição: Setembro de 2022 

 

 

 

Business Intelligence como Ferramenta Estratégica: Aplicações, 

Benefícios e Desafios na Gestão Contemporânea 
 

MARTINELLI, M. A. 1,  MATUISKI, C. E. F.², VICENTIN, A. C.³ 

 

1 Docente em Administração e Sistemas de Informação no Instituto Matonense 

Municipal de Ensino Superior (IMMES). 2 Docente em Direito e Sistemas de Informação no 

Instituto Matonense Municipal de Ensino Superior (IMMES). 3 Docente em Administração e 

Sistemas de Informação no Instituto Matonense Municipal de Ensino Superior (IMMES). 

 

 

 

 

RESUMO: O Business Intelligence (BI) vem se consolidando como uma ferramenta 

essencial para a gestão estratégica nas organizações modernas. Este artigo tem como objetivo 

analisar as aplicações práticas do BI em diferentes contextos — incluindo contabilidade, 

controladoria, gestão pública e cooperativas — e compreender como ele contribui para a eficiência 

operacional, a tomada de decisão baseada em dados e a geração de vantagem competitiva. A 

pesquisa adota uma abordagem qualitativa, de natureza exploratória e descritiva, com base em 

revisão bibliográfica, análise documental de monografias, artigos científicos e relatórios técnicos. 

Os resultados indicam que o BI viabiliza a transformação de grandes volumes de dados 

brutos em informações relevantes e acionáveis, permitindo que gestores identifiquem tendências, 

padrões e oportunidades em tempo real. Em ambientes corporativos, o uso de BI potencializa o 

controle financeiro e a previsão de cenários. No setor público, contribui para a transparência, o 

controle de gastos e a formulação de políticas públicas mais eficazes. Em cooperativas, o BI auxilia 

na fidelização de cooperados e na otimização dos serviços ofertados. 

Contudo, foram identificados desafios importantes para a implementação eficaz do BI, 

como a integração de dados de múltiplas fontes, a resistência cultural à cultura orientada por dados 

e a necessidade de capacitação contínua dos profissionais envolvidos. Conclui-se que o sucesso do 

BI depende não apenas da adoção de ferramentas tecnológicas, mas principalmente da maturidade 

organizacional em relação à governança da informação, à qualidade dos dados e ao alinhamento 

entre TI e estratégia corporativa. 
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ABSTRACT: Business Intelligence (BI) has been consolidating itself as an essential tool 

for strategic management in modern organizations. This article aims to analyze the practical 

applications of BI in different contexts — including accounting, controlling, public management 

and cooperatives — and understand how it contributes to operational efficiency, data-driven 

decision-making and the generation of competitive advantage. The research adopts a qualitative, 

exploratory and descriptive approach, based on a bibliographic review, document analysis of 

monographs, scientific articles and technical reports. The results indicate that BI enables the 

transformation of large volumes of raw data into relevant and actionable information, allowing 

managers to identify trends, patterns and opportunities in real time. In corporate environments, 

the use of BI enhances financial control and scenario forecasting. In the public sector, it 

contributes to transparency, expense control and the formulation of more effective public policies. 

In cooperatives, BI helps to build member loyalty and optimize the services offered. However, 
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significant challenges have been identified for the effective implementation of BI, such as the 

integration of data from multiple sources, cultural resistance to a data-driven culture, and the 

need for ongoing training of the professionals involved. It can be concluded that the success of BI 

depends not only on the adoption of technological tools, but mainly on organizational maturity in 

relation to information governance, data quality, and alignment between IT and corporate 

strategy. 

 

Keywords: Business Intelligence (BI), Decision Making, Data Analysis, Strategic 

Management, Organizational Intelligence, Controllership 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

No atual cenário competitivo e globalizado, as organizações enfrentam volumes crescentes 

de dados que, se corretamente analisados, podem representar uma fonte valiosa de vantagem 

estratégica. Nesse contexto, o Business Intelligence (BI) emerge como um conjunto de 

metodologias, processos e tecnologias capazes de transformar dados brutos em informações 

relevantes, facilitando a tomada de decisões ágeis e assertivas. Sua aplicação abrange desde o 

acompanhamento de indicadores de desempenho até a identificação de padrões ocultos em grandes 

volumes de informações, consolidando-se como uma ferramenta fundamental para a inteligência 

organizacional. 

Diversos autores, como Kimball (2002) e Inmon (1992), reconhecem o BI como um 

componente essencial da governança da informação e do apoio ao planejamento estratégico. A 

literatura aponta que o uso do BI contribui para o aprimoramento da gestão contábil e financeira, 

para a previsibilidade de resultados e para a criação de valor em organizações públicas e privadas. 

No entanto, estudos como os de Silva et al. (2017) alertam para barreiras comuns à sua adoção, 

como a fragmentação de dados, a falta de cultura orientada por métricas e a subutilização das 

ferramentas disponíveis, muitas vezes adquiridas sem planejamento ou sem alinhamento com os 

objetivos institucionais. 

Apesar do crescente interesse pelo tema, ainda são escassos os estudos que abordam o BI 

de forma aplicada em múltiplos setores e que integrem sua dimensão tecnológica com seus 

impactos organizacionais e estratégicos. A maioria das pesquisas concentra-se na descrição técnica 

das ferramentas ou em estudos de caso isolados, sem explorar os desafios comuns enfrentados por 

diferentes tipos de instituições — como cooperativas, empresas privadas e órgãos públicos — na 

estruturação de ambientes eficazes de Business Intelligence. 

Este artigo tem como objetivo central analisar o papel do Business Intelligence como 

instrumento de apoio à gestão estratégica e à tomada de decisão em distintos contextos 

organizacionais. Busca-se, especificamente: (1) descrever as principais ferramentas e 

metodologias de BI utilizadas no mercado; (2) investigar casos reais de aplicação em setores 
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diversos; (3) identificar benefícios tangíveis e intangíveis do BI; e (4) apontar os principais 

desafios operacionais e culturais para sua implantação. A pesquisa justifica-se pela necessidade de 

ampliar a compreensão do BI não apenas como solução tecnológica, mas como um vetor de 

transformação nos modelos de gestão contemporâneos. 

 

2. OBJETIVOS 

O objetivo geral deste estudo é analisar o Business Intelligence (BI) como ferramenta 

estratégica de apoio à gestão e à tomada de decisão, com foco em sua aplicação prática em 

organizações de diferentes setores. A pesquisa busca compreender como a adoção do BI influencia 

os processos decisórios, a eficiência operacional e a criação de valor institucional. 

Os objetivos específicos são: 

1. Identificar os principais conceitos, ferramentas e metodologias associados ao Business 

Intelligence; 

2. Investigar aplicações práticas do BI em empresas privadas, cooperativas, instituições 

públicas e no setor contábil e de controladoria; 

3. Avaliar os benefícios e limitações observadas na implantação de soluções de BI em 

diferentes contextos; 

4. Apontar os principais desafios para a consolidação de uma cultura organizacional orientada 

por dados; 

5. Propor recomendações para uma adoção mais eficaz e estratégica do BI, considerando 

aspectos técnicos, humanos e gerenciais. 

 

3. REVISÃO DA LITERATURA 

 

Business Intelligence (BI) é definido como um conjunto de metodologias, tecnologias e 

processos que têm como objetivo coletar, organizar, analisar e transformar dados em informações 

úteis para a tomada de decisão. Segundo Kimball (2002), o BI permite que as organizações 

desenvolvam um entendimento mais profundo sobre seu desempenho, oportunidades de melhoria 

e riscos operacionais. Para Inmon (1992), o BI representa a materialização da inteligência 

organizacional por meio de dados estruturados em ambientes analíticos, como data warehouses e 

dashboards interativos. 
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A arquitetura de BI geralmente compreende cinco camadas: fonte de dados, extração e 

transformação (ETL), armazenamento (data warehouse), análise (OLAP, data mining) e 

apresentação (dashboards, relatórios). Ferramentas como Power BI, QlikView, Tableau, Pentaho 

e Microsoft Analysis Services têm sido amplamente utilizadas no mercado devido à sua 

flexibilidade e capacidade de integração com diferentes sistemas. Gonçalves et al. (2017) destacam 

que o sucesso da implantação do BI depende de uma metodologia consistente, envolvendo 

mapeamento de processos, definição de indicadores-chave de desempenho (KPIs) e governança 

dos dados. 

O BI tem sido amplamente adotado em setores como a contabilidade e a controladoria, 

onde sua aplicação permite maior precisão na apuração de resultados, na elaboração de orçamentos 

e na análise de desvios. Em ambientes públicos, o BI tem potencial para melhorar a transparência, 

otimizar recursos e fornecer subsídios mais robustos para a formulação de políticas públicas. 

Estudos como o de Campos (2017) mostram que, quando bem implementado, o BI contribui para 

uma gestão mais orientada por evidências, facilitando o controle de metas e o acompanhamento 

de indicadores. 

Casos documentados na literatura demonstram que empresas que implementaram BI 

conseguiram melhorar significativamente sua capacidade analítica e competitiva. O artigo de 

Barros et al. (2017), por exemplo, relata a experiência de uma cooperativa agroindustrial que 

utilizou BI para integrar setores financeiros, operacionais e comerciais, aumentando a fidelização 

dos cooperados e a eficiência na gestão de estoques. Já Gonçalves et al. (2017) analisam o uso do 

BI em escritórios contábeis, destacando a melhoria no controle de indicadores financeiros e na 

antecipação de cenários críticos. 

Apesar das vantagens, a adoção do BI enfrenta desafios significativos. Entre eles estão a 

resistência cultural à gestão baseada em dados, a baixa qualidade das bases de dados legadas, a 

falta de integração entre sistemas e a ausência de profissionais capacitados para interpretar e aplicar 

os insights gerados. Segundo Nunes e Oliveira (2015), o sucesso do BI depende da articulação 

entre estratégia organizacional, infraestrutura tecnológica e capacitação humana. A transformação 

da cultura corporativa é apontada como um dos principais fatores críticos para a consolidação do 

BI como prática gerencial. 

 

4. METODOLOGIA 
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Esta pesquisa caracteriza-se como um estudo qualitativo, de natureza exploratória e 

descritiva, voltado à compreensão dos impactos e aplicações do Business Intelligence em 

diferentes contextos organizacionais. A abordagem qualitativa foi escolhida por permitir uma 

análise aprofundada de experiências, práticas e percepções associadas ao uso do BI, valorizando 

os significados atribuídos pelos sujeitos e pelas instituições estudadas. 

A coleta de dados foi realizada por meio de análise documental, utilizando como fontes 

artigos científicos, monografias, relatórios técnicos e publicações institucionais. Os materiais 

foram selecionados com base em critérios de relevância temática, atualidade e diversidade de 

contextos, abrangendo setores como contabilidade, cooperativas, gestão pública e empresas 

privadas. 

A análise de conteúdo seguiu o modelo proposto por Bardin (2011), com a organização 

dos dados em categorias temáticas: (1) fundamentos do BI, (2) aplicações práticas, (3) benefícios 

percebidos e (4) desafios de implantação. Os textos foram submetidos a leitura exploratória, 

categorização e síntese interpretativa, permitindo o cruzamento de dados e o estabelecimento de 

padrões comuns entre os diferentes casos analisados. 

A triangulação das fontes contribuiu para a robustez dos achados, ao confrontar evidências 

de origens distintas, possibilitando maior confiabilidade às conclusões. Embora não tenha sido 

realizada coleta de dados primários, o uso de múltiplos estudos de caso documentados permitiu 

identificar tendências consistentes e desafios recorrentes, alinhados à literatura especializada sobre 

Business Intelligence. 

 

5. RESULTADOS 

 

A análise dos documentos revelou que o Business Intelligence tem sido utilizado com êxito 

em diferentes tipos de organizações, contribuindo para o aperfeiçoamento da gestão e para a 

tomada de decisões mais assertivas. Nos estudos analisados, observou-se que empresas que 

adotaram soluções como Power BI, Tableau e QlikView conseguiram integrar dados financeiros, 

operacionais e comerciais em painéis dinâmicos, otimizando a visualização e o cruzamento de 

informações críticas. 

Em ambientes contábeis, o BI permitiu ganhos significativos em agilidade na geração de 

relatórios, maior controle sobre indicadores financeiros e mais precisão nas projeções de fluxo de 

caixa. Escritórios contábeis que utilizaram BI relataram melhora na fidelização de clientes e na 

antecipação de riscos fiscais, conforme descrito por Gonçalves et al. (2017). No setor público, a 
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adoção de sistemas de BI auxiliou na formulação de políticas baseadas em dados, no 

acompanhamento de metas de governo e na transparência das contas públicas. 

Outro resultado relevante refere-se ao uso do BI em cooperativas, onde se constatou que a 

análise integrada de dados de produção, vendas e comportamento dos cooperados gerou melhorias 

na gestão de estoques, redução de perdas e aumento na satisfação dos associados. A experiência 

relatada por Barros et al. (2017) demonstrou que o BI favoreceu a tomada de decisões estratégicas 

no setor agroindustrial. 

Apesar dos benefícios, os documentos também evidenciam dificuldades na implementação 

do BI, especialmente relacionadas à fragmentação dos sistemas de origem, à qualidade insuficiente 

dos dados e à carência de profissionais capacitados para operar as ferramentas. A resistência 

cultural ao uso de dados nas decisões ainda é um entrave significativo em algumas instituições, 

dificultando a consolidação do BI como prática rotineira de gestão. 

 

 

6. DISCUSSÃO 

 

Os resultados obtidos confirmam que o Business Intelligence é mais do que uma solução 

tecnológica — trata-se de uma abordagem estratégica que transforma a maneira como as 

organizações tomam decisões, gerenciam recursos e interagem com seus ambientes internos e 

externos. Os casos analisados mostram que, quando bem estruturado, o BI promove ganhos 

operacionais e competitivos consistentes, em consonância com as perspectivas de Kimball (2002) 

e Inmon (1992), que definem o BI como ferramenta central da inteligência organizacional. 

Em ambientes contábeis e de controladoria, os dados revelam que o BI fortalece o papel 

analítico da área, ampliando sua contribuição para o planejamento e controle financeiro. Tal 

resultado reforça o que apontam Gonçalves et al. (2017), ao destacar a capacidade do BI de 

antecipar cenários e fornecer informações em tempo real para decisões críticas. No setor público, 

a incorporação do BI está alinhada aos princípios da governança pública moderna, que exige 

transparência, eficiência e gestão baseada em evidências. 

No entanto, os desafios identificados — especialmente a integração entre sistemas, a baixa 

qualidade dos dados e a escassez de competências analíticas — são consistentes com os alertas 

feitos por Nunes e Oliveira (2015). A maturidade organizacional e a cultura orientada por dados 

ainda são barreiras em muitos contextos, limitando o potencial de transformação do BI. Esses 

obstáculos indicam que a adoção de BI deve ser acompanhada de um processo de mudança 
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organizacional, envolvendo liderança, capacitação e alinhamento estratégico. 

A diversidade de setores em que o BI foi aplicado nos estudos analisados mostra que sua 

flexibilidade é uma de suas maiores virtudes. No entanto, essa mesma flexibilidade exige 

customização das soluções, integração com os objetivos do negócio e definição clara de 

indicadores de desempenho. A literatura e os dados convergem na ideia de que a eficácia do BI 

está diretamente relacionada à governança da informação e à capacidade institucional de 

transformar dados em valor. 

 

 

7. CONCLUSÃO 

 

Este estudo permitiu compreender o Business Intelligence como uma ferramenta 

estratégica essencial para a gestão organizacional, especialmente em contextos que exigem 

agilidade, precisão e fundamentação na tomada de decisões. A partir da análise de estudos de caso 

e da literatura especializada, foi possível constatar que o BI, quando corretamente implementado, 

contribui para a eficiência operacional, o controle financeiro e a geração de valor em diferentes 

setores, como contabilidade, cooperativas, gestão pública e controladoria. 

Os resultados demonstram que a adoção de ferramentas como Power BI, Tableau e 

QlikView possibilita a integração de dados dispersos, a construção de indicadores-chave de 

desempenho (KPIs) e a elaboração de painéis analíticos que auxiliam gestores em decisões mais 

informadas. Os benefícios tangíveis incluem a melhoria no planejamento, na previsão de 

resultados e no monitoramento de metas. Por outro lado, persistem desafios técnicos e culturais 

que limitam o aproveitamento total dessas tecnologias. 

Entre as principais dificuldades observadas estão a baixa qualidade dos dados, a 

fragmentação dos sistemas de informação e a resistência à mudança organizacional. Essas 

limitações indicam que a implantação de soluções de BI deve ser acompanhada por políticas de 

capacitação contínua, fortalecimento da governança de dados e alinhamento entre os setores de 

tecnologia da informação e estratégia corporativa. 

Para pesquisas futuras, recomenda-se a realização de estudos empíricos com dados 

primários, como entrevistas com gestores e analistas, além da aplicação de métricas de impacto. 

Em termos práticos, organizações interessadas em BI devem tratar a tecnologia não apenas como 

ferramenta operacional, mas como elemento central da inteligência e da sustentabilidade 

organizacional. 

http://www.immes.edu.br/


Revista Matiz Online 

ISSN 21794022 

‘

’ 

REVISTA MATIZ ONLINE Matão (SP): Instituto Matonense Municipal de Ensino Superior. Programa de divulgação 

científica do Immes, 2022. Disponível em: http://www.immes.edu.br/ 12ª edição: Setembro de 2022 

 

 

 

 

REFERÊNCIAS 

 

BARROS, Ricardo et al. Business Intelligence como ferramenta de apoio à gestão de 

cooperativas: um estudo de caso. In: XII Congresso Brasileiro de Custos, 2017. 

 

CAMPOS, Rosângela. Business Intelligence como ferramenta de apoio à tomada de decisão na 

administração pública. Monografia (Administração) – Centro Universitário Estácio de Sá, 2017. 

 

GONÇALVES, Igor et al. Aplicação de BI em escritórios contábeis: estudo sobre desempenho 

e decisões estratégicas. Revista de Administração e Negócios, v. 6, n. 3, p. 45–58, 2017. 

 

INMON, William H. Building the data warehouse. New York: Wiley, 1992. 

KIMBALL, Ralph. The Data Warehouse Toolkit: practical techniques for building dimensional 

data warehouses. 2. ed. New York: Wiley, 2002. 

 

NUNES, Carlos; OLIVEIRA, Vítor. Adoção de Business Intelligence e os desafios da cultura 

organizacional. Revista Gestão e Tecnologia, v. 14, n. 2, p. 33–47, 2015. 

 

http://www.immes.edu.br/

